

  

    

      [image: Capa do livro. Fundo laranja. Título do livro aparece nas cores branca e roxa: Fantasmagoria e Primeiros Poemas de Lewis Carroll. No lado esquerdo superior da imagem, ilustração cinzenta mostra um fantasminha pendurado em um poste inclinado na diagonal. Ele está vestindo capa cinzenta e seu braço direito estende-se para baixo, com a mão fazendo movimento de pinça próximo ao título do livro. Centralizado no rodapé da página, consta o logotipo da Editora Piu em cinza, no qual a letra P tem um bico e um olho que lembram um pássaro.]

    


  




  

    [image: Fundo cinza claro. No centro, uma figura formada por traços brancos horizontais um pouco afastados remetendo a algo translúcido. A figura possui olhos arregalados e cabelos espetados; veste um longo casaco, também branco; pernas muitos finas podem ser vistas pela abertura da roupa.]

  




  

    

      [image: Fundo preto. Título do livro na cor branca. Abaixo do título, os nomes dos tradutores e ilustradores da obra, seguidos pelo logo da Editora Piu na cor branca.]

    


  




  

    PREFÁCIO




    Sem um pingo de razão




    Caio Riter




    Não sei ao certo quando me encontrei pela primeira vez com a literatura de Lewis Carroll. É provável que tenha sido em meus primeiros mergulhos nas páginas escritas, ou não. Ou quem sabe eu tenha perdido mesmo o rumo da história, da minha história de leitor, assim como ocorreu com a menina que, ao perseguir um coelho apressado, teve a oportunidade de enveredar pelo País das Maravilhas. Sempre me atraiu o périplo de Alice que, curiosa, envereda por um buraco e vai parar em um mundo avesso a qualquer lógica. Desde a primeira vez, das muitas, em que acreditei ser possível perseguir coelhos e sonhos.




    E eu não consigo saber o porquê de tal fascínio.




    Talvez não o saiba exatamente por não haver qualquer razão, qualquer lógica nos universos urdidos pelo autor inglês que, junto com Edward Lear, deu vida a mundos em que impera o nonsense – essa sensação de sonho, de pesadelo, de descompromisso com o real. Quando se aceita o convite para viver as vidas que os personagens de Carroll propõem, não se pode esperar por tramas racionais, daquelas em que a lógica do real se sobrepõe.




    Não.




    Ao contrário.




    A palavra literária carrolliana, quer poética, quer narrativa, nos isca, nos atrai, nos envolve e já não há como deixar de experimentá-la. Creio que comigo foi isso que aconteceu. Sei que, quando me deixo enlaçar por Carroll, não encontrarei o cotidiano de forma prosaica. Sei que o escritor irá, a todo momento, me surpreender com inusitados arranjos linguísticos e também com eventos inesperados. Me torno arisco, mas arrisco.




    São, pois, esses ecos alicianos que encontraremos nos poemas que fazem parte deste livro, embora eles tenham sido escritos antes de Lewis Carroll presentear a jovem Alice Liddell com As Aventuras de Alice no Subterrâneo, primeiro título dado ao livro que ele escreveu e ilustrou de forma artesanal, atendendo ao pedido de sua amiga mirim, que o incitou a escrever a história que ele havia contado a ela e às irmãs durante um passeio pelo Tâmisa. Foi assim que nasceu Alice, a obra mais famosa de Carroll.




    Todavia, neste livro, a palavra do criador de Alice se organiza de maneira poética: o jogo de palavras e o nonsense nos tomam e nos atraem para uma brincadeira que pode até parecer ingênua, mas que não é nada boba. Não importa o sentido (o leitor que o dê, se lhe agradar, parece dizer o autor), mas sim as sensações que os versos, a maioria deles narrativos, propiciam (tem tanta gente esquisita solta pelos poemas).




    Situações do cotidiano das crianças inglesas da época, mas também das de hoje, são exploradas por um olhar diferenciado que tende ao humor e à construção de cenas inverossímeis, que nos desacomodam e nos fazem mergulhar no universo da desrazão, em que o inesperado vem para deslocar nosso olharação e nos fazer ver o prosaico através de um viés inusitado.




    E agora percebo, relendo o parágrafo anterior, que me deixei tomar pelo jogo verbal do escritor inglês e produzi uma palavra-valise: olharação, uma fusão das palavras olhar e coração. Olha-se com os olhos, mas também se vê com o coração. Olha-se, percebe-se e parte-se para a ação. Uma palavra-valise é sempre mais. Conceito, aliás, criado por Carroll em Alice através do espelho e o que ela viu lá, quando Humpty Dumpty explica para a jovem que uma palavra-valise traz “dois significados embrulhados numa só palavra”. Isso não é demais?




    Então.




    É este entendimento que encontramos na literatura de Carroll: literatura é libertar as palavras de sua casca utilitária, sem qualquer preocupação com seu significado de dicionário, mas sim com o jogo sonoro que ela é capaz de propor e com a potência de abrir-se a outros sentidos que não os convencionais. Ou até não fazer sentido algum.




    Assim, no divertido diálogo entre um fantasma e o habitante de uma casa, percebe-se a intenção de Carroll de brincar com uma situação sinistra, mas divertida, já que se fundamenta em um grande engano, além de questionar, de certa forma, algumas situações sociais. Em seus poemas iniciais, escritos para seus irmãos menores, quando Carroll tinha apenas treze anos, o autor busca divertir seus primeiros leitores, ao mesmo tempo em que critica a sociedade e as histórias infantis, tão comuns na época. Histórias cheias de moral adulta que pretendiam “domar” os pequenos. Algo que a Carroll parece incomodar.




    A poesia do autor de Alice não pretende ensinar. Quer mais é seduzir, divertir, jogar com os sentidos. Por isso, é poesia grande. Por isso, me envolveu e segue envolvendo. Tanto que, hoje, sou um colecionador de Alices e de tudo mais que Carroll criou.




    Assim, aceite o convite de Fantasmagoria e Primeiros Poemas de Lewis Carroll e se deixe encantar (como eu me deixei) pelas palavras deste autor.
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